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 Este documento traz uma análise dos principais 
indicadores de criminalidade e de atividade policial do 
estado do Rio de Janeiro, desde 2003 até 2019. Além das 
séries históricas anuais, também são apresentadas as 
séries mensais, comparando o ano de 2019 com o ano 
anterior. Desta forma, é possível que se entenda as 
estatísticas a partir de um contexto mais amplo, abordando 
também a trajetória dos indicadores ao longo do ano de
2019.

 Os indicadores aqui estudados estão divididos em 
três grandes grupos: crimes contra a vida, crimes contra o 
patrimônio e atividade policial. Ainda, esta edição conta 
com uma seção que destaca as Áreas Integradas de 
Segurança Pública (AISP) que obtiveram as maiores 
variações absolutas nos indicadores de 2019 comparados 
com os de 2018.

  Os dados aqui disponibilizados são provenientes 
dos registros de ocorrência da Secretaria de Estado de 
Polícia Civil do Rio de Janeiro, fornecidos pelo 
Departamento Geral de Tecnologia da Informação e 
Telecomunicações da Polícia Civil (DGTIT/SEPOL). Nas 
informações sobre armas apreendidas, assim como nas de 
vitimização policial, há dados provenientes também da 
Secretaria de Estado de Polícia Militar do Rio de Janeiro
(SEPM).
 
Resumo dos principais resultados:

   O indicador Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI) - 
correspondente à soma das vítimas de homicídio doloso, 
roubo seguido de morte (latrocínio) e lesão corporal 
seguida de morte - apresentou queda de 19,6% em relação 
a 2018.

 O ano de 2019 apresentou os menores valores de 
homicídio doloso (4.004) e latrocínio (117) desde o início 
da série histórica em 1991.

 As mortes por intervenção de agente do Estado 
atingiram o patamar mais alto da série histórica iniciada em 
1998, com aumento de 18,3% em relação a 2018.

  2019 foi o ano em que menos policiais morreram, desde 
o início da série histórica em 1998.
    
  Os principais crimes contra o patrimônio (Roubo de Rua, 
Roubo de Veículo e Roubo de Carga) atingiram o menor
patamar dos últimos quatro anos.

  O indicador Roubo de Rua (correspondente à soma dos 
casos de roubo a transeunte, roubo de aparelho celular e 
roubo em coletivo) apresentou redução de 7,8% em 
relação ao ano anterior.

  O indicador Roubo de Veículo reduziu 23,7% em relação 
a 2018.

  O indicador Roubo de Carga apresentou queda de 18,8% 
em comparação ao ano anterior.

  Em geral, os números de atividade policial apresentaram 
estabilidade em relação aos anos anteriores.

 O número de armas de fogo (pistola, revólver, fuzil, 
metralhadora, etc.) apreendidas foi o menor nos últimos 
seis anos. Em contrapartida, 2019 apresentou a maior 
apreensão de fuzis de toda a série histórica iniciada em 
2007.
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Crimes Violentos Letais Intencionais Série histórica mensal
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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Crimes Violentos Letais Intencionais: 4.166 vítimas

Homicídio doloso: 4.004 vítimas

Latrocínio: 117 vítimas

Pardos (45,3%)

Brancos (22,1%)

Pretos (21,3%)

Sem informação (11,3%)

Sem informação (5,1%)

Mulheres (7,9%)

?

Homens (87,0%)

Sem
informação

(24,7%)

2018
2019

 O indicador Crimes Violentos Letais Intencionais 
(CVLI) - correspondente à soma das vítimas de homicídio 
doloso, roubo seguido de morte (latrocínio) e lesão 
corporal seguida de morte - totalizou 4.166 vítimas em 
2019 e apresentou queda de 19,6% em relação a 2018.

 O ano de 2019 apresentou os menores valores 
de homicídio doloso (4.004) e latrocínio (117) desde o 
início da série histórica em 1991.

 Jovens negros¹ do sexo masculino representaram 
a maioria das vítimas de CVLI em 2019. Houve 85 
feminicídios em 2019, contra 71 em 2018.

¹ Conjunto de pessoas pretas e pardas.
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Morte por intervenção de agente do Estado
 As mortes por intervenção de agente do Estado 
atingiram o patamar mais alto da série histórica no ano de 
2019,  com 1.814 vítimas e aumento de 18,3% em 
relação a 2018.
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Vitimização policial Número de policiais mortos e feridos

63 policiais militares mortos

4 policiais civis mortos

Circunstância da morte

Série histórica anual

Homicídio Acidente SuicídioLatrocínio Indeterminado

Mortos em serviço
Mortos em folga

Feridos em serviço
Feridos em folga

*15 em
serviço

*26 em
serviço

 Em 2019, morreram 63 policiais militares e quatro 
policiais civis. Foi o ano com menor número de mortes de 
policiais em folga e no total. As principais circunstâncias 
da morte se dividem em CVLI (41 mortes), acidente (19) e 
suicídio (6). Foram 22 mortos em serviço e 45 vítimas 
enquanto estavam em folga. Não são contabilizadas aqui 
as mortes por causa natural ou as mortes ocorridas fora 
do estado do Rio de Janeiro.

703 policiais militares feridos

20 policiais civis feridos
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Roubo de Rua*

Roubo de Veículo

aid od aroH
aid od aroH

Dia da semana

Dia da semana

* O indicador Roubo de Rua é composto pela soma dos 
casos de roubo de aparelho celular, roubo a transeunte e 
roubo em coletivo.

 Em 2019, ocorreram 120.471 casos de Roubo de 
Rua, uma redução de 7,8% em relação ao ano anterior. Foi 
o menor valor para os últimos quatro anos.

 As ocorrências de Roubo de Rua concentram-se em 
duas faixas de horário: entre 5h e 7h e entre 18h e 23h, 
sobretudo de segunda a sexta-feira, como pode ser visto no 
quadro à direita.

 Em 2019, ocorreram 39.749 casos de Roubo de 
Veículo, uma redução de 23,7% em relação ao ano 
anterior. Foi o menor valor para os últimos quatro anos.

 O Roubo de Veículo ocorre predominantemente 
entre 19h e 23h, em todos os dias da semana, como pode 
ser visto no quadro à direita.
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Roubo de Carga

Variação percentual entre 2018 e 2019
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Roubo de Rua: 120.471 casos

Roubo de Carga: 7.456 casos
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Roubo de Veículo: 39.749 casos

aid od aroH

2019
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Dia da semana

 Em 2019, ocorreram 7.456 casos de Roubo de 
Carga, uma redução de 18,8% em relação ao ano anterior. 
Foi o menor valor para os últimos quatro anos.

 Os casos de Roubo de Carga no estado do Rio 
ocorrem com maior frequência de terça a sexta-feira, entre 
9h e 13h, como pode ser visto no quadro à direita.

Os roubos de rua 
reduziram 7,8% em 
relação a 2018

Os roubos de veículo 
reduziram 23,7% em 
relação a 2018

Os roubos de carga 
reduziram 18,8% em 
relação a 2018
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Apreensão de armas

3.784 pistolas
apreendidas

550 fuzis
apreendidos

Número de armas de fogo apreendidas

Número de fuzis apreendidos

 Em 2019 foram apreendidas 8.423 armas de fogo pelas polícias. 
Dentre essas armas, encontram-se revólveres, pistolas, espingardas, 
metralhadoras, fuzis e outras categorias. Foi o menor número de armas de 
fogo apreendidas nos últimos seis anos. Em contrapartida, 2019 
apresentou a maior apreensão de fuzis de toda a série histórica iniciada 
em 2007.
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Apreensão de drogas

52,2%

9,0%

38,8%
 O ano de 2019 apresentou 22.749 registros de 
apreensão de drogas, um aumento de 5,0% em relação ao 
ano de 2018. Destes registros, 52,2% foram apreensões 
ligadas ao tráfico de drogas, 38,8% foram apreensões por 
porte ou posse de drogas, e 9,0% foram apreensões sem 
autor.

Tráfico de drogas
Posse de drogas
Sem autor
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Número de registros de apreensão de drogas

13.350 12.007 11.761 11.087 9.945 9.437 10.990 12.545
15.273

18.690
23.227

26.933 28.089
25.016

21.312 21.626 22.749

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Recuperação de veículos

Número de veículos recuperados

 Em 2019 foram recuperados o 
equivalente a 48,5% dos veículos 
subtraídos (roubados ou furtados) no 
mesmo ano. Nem todos os veículos 
recuperados foram subtraídos em 2019, 
pois podem ter sido roubados ou furtados 
antes disso. No entanto, pode-se dizer 
que, dos veículos subtraídos em 2019, 
28,9% foram recuperados em até uma 
semana após a subtração, e 34,7% foram 
recuperados em até quatro semanas. 
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Auto de apreensão de adolescente por prática de ato infracional

Prisões e apreensões em flagrante

 O número de autos de prisão em flagrante em 2019 manteve-se estável em relação aos últimos cinco anos, totalizando 
35.219 prisões no ano. Já o número de autos de apreensão de adolescente por prática de ato infracional manteve a tendência 
de queda observada nos últimos cinco anos, totalizando 6.056 apreensõe em 2019.
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Auto de prisão em flagrante

Em 2019, 32,5% dos autos de 
prisão em flagrante foram por 
tráfico de drogas

Em 2019, 54,0% dos autos de 
apreensão de adolescente por 
prática de ato infracional foram 
por tráfico de drogas
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Áreas Integradas de Segurança Pública (AISP) com maiores variações absolutas entre 2018 e 2019

Município do 
Rio de Janeiro

Estado do 
Rio de Janeiro

A AISP 14 (Bangu e adjacências) 
apresentou o maior aumento em 
morte por intervenção de agente do 
Estado.

A AISP 16 (Bonsucesso e adjacências) 
apresentou a maior redução em Roubo de 
Carga.

A AISP 41 (Irajá e adjacências) 
teve a maior redução em Roubo 
de Veículo.

A AISP 15 (Duque de Caxias) 
teve a maior redução em 
morte por intervenção de 
agente do Estado e em 
Roubo de Rua, e o segundo 
maior aumento em Roubo de 
Carga.

A AISP 24 (Queimados e 
adjacências) teve a maior 
redução em homicídio 
doloso.

A AISP 7 (São Gonçalo)  teve 
a segunda maior redução em 
Roubo de Veículo, a terceira 
maior redução em Roubo de 
Carga e Roubo de Rua, e o 
terceiro maior aumento em 
morte por intervenção de 
agente do Estado.



 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


